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BR-158 — QUANDO O 
ASFALTO VIRA ARMADILHA

Já escrevi, tempos atrás, 
sobre a BR-158: uma 
rodovia que corta o coração 
do Rio Grande, levando 
riqueza, escoando produção, 
transportando vidas e sonhos. 
Era para ser símbolo de 
desenvolvimento. Mas, na 
prática, virou sinônimo de 
risco, medo e descaso.

Não se trata de exagero. 
Entre Tupanciretã e Santa 
Maria, trechos da estrada 
desafiam os motoristas com 
algo muito além de curvas e 
distâncias. É um teste diário de 
paciência — e, principalmente, 
de fé. Porque, sem fé, fica 
impossível acreditar que 
vamos chegar ao destino sem 
sobressaltos.

E não venham dizer que 
não sabiam. Está escrito, 
escancarado, no Código de 
Trânsito Brasileiro, Artigo 88: 
“Nenhuma via pavimentada 
poderá ser entregue ou reaberta 
ao trânsito após a realização 
de obras ou de manutenção, 
enquanto não estiver 
devidamente sinalizada, vertical 
e horizontalmente, de forma a 
garantir as condições adequadas 
de segurança na circulação.”

E o que encontramos? Pouco 
ou quase nada. Ausência de 
sinalização, buracos...muito 
buracos, os “tapa buracos” 
geram desnivelamento da pista, 
acostamentos que não existem, 
tachões que nunca chegaram. 
Simples tachões que poderiam 
servir de guia, principalmente 
no eixo da via.

Durante o dia, sob sol forte, 

e com condições plenas de 
visibilidade já é difícil: carros 
e caminhões em ziguezague 
para fugir das armadilhas do 
asfalto. À noite, então, é quase 
suicídio. Com chuva ou neblina, 
o que deveria ser trajeto de 
progresso vira um labirinto de 
insegurança e perigo. Poças 
d’água escondem crateras 
traiçoeiras, prontas para engolir 
pneus, e junto com eles a 
coragem — e até a esperança 
— de quem ousa acreditar 
que a estrada é prioridade de 
alguém.

Motoristas e caminhoneiros 
relatam verdadeiros testes de 
sobrevivência. Famílias viajam 
entre o medo e a esperança 
de chegar inteiras ao destino. 
O que era para ser uma 
viagem normal e rotineira se 
transforma numa travessia 

tortuosa e, pior, perigosa.
O mais revoltante? A BR-158 

não é só um pedaço de asfalto 
perdido no mapa. É artéria vital 
de toda uma região que produz, 
exporta e gera divisas para 
o Estado e para o País. Cada 
buraco ali não significa apenas 
prejuízo para caminhões 
carregados de soja, trigo, 
arroz ou máquinas agrícolas. 
Significa, antes de tudo, VIDAS 
em risco — e a indiferença de 
quem deveria zelar por elas.

Pagamos impostos caros, 
discutimos crescimento do PIB, 
falamos de soberania nacional, 
mas esquecemos o essencial 
— a dignidade das PESSOAS e 
a VIDA que transita,  todos os 
dias, nessa rodovia.

Fica o apelo — ou melhor, 
fica a cobrança: até quando 
vamos aceitar que o asfalto 

seja armadilha? Até quando 
promessas ficarão no papel, e as 
ações concretas serão, sempre, 
adiadas?

Que nossos representantes, 
as autoridades competentes, a 
sociedade organizada olhem 
para a BR-158 com a mesma 
urgência que olham para a 
produção que depende dela. 
Porque estrada bem cuidada 
é segurança, dignidade, 
desenvolvimento. É presente — 
e futuro.

Afinal, estrada boa não é só 
para rodar caminhão carregado 
de soja ou arroz — é para 
proteger gente de verdade! 

Estrada boa não é favor, é 
obrigação! É para SALVAR 
VIDAS!
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